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648~924

660

As forças aliadas de Tang e Silla conquistaram Baekje em 660 e derrotaram Goguryeo em 668. Ocorreram movimentos de restauração tanto de Baekje quanto de Goguryeo, no entanto, estes fracassaram.

676

Silla derrotou as forças de Tang, que atacaram Silla após a queda de Baekje e Goguryeo. Silla tomou o controle de todo o território de Baekje e também parte do território de Goguryeo. A família real de Silla se orgulhava de terem finalmente unificado os três reinos.
698
No antigo território de Goguryeo, o Reino de Balhae foi estabelecido sob a liderança de Dae Jo-yeong, que havia sido um general de Goguryeo. Ele nomeou a si mesmo como sucessor de Goguryeo. Silla e Balhae juntos deram início a Era dos “Reinos do Norte e do Sul”.

751

A família real de Silla e a comunidade budista começaram a requintada renovação do (templo) Bulguksa, para provar que Silla era a terra de Buda.

771

Carolos, o Grande Imperador, unificou os Reinos Francos

828

Jang Bo-go que dominou o comércio do Leste Asiático no Mar Amarelo da Península Coreana construiu uma base comercial em Cheonghaejin.

900

Gyeonhwon estabeleceu Novo Baekje na região sudoeste da Península Coreana, e no ano seguinte, Gungye estabeleceu Novo Goguryeo nas regiões central e norte. Silla foi dividido em três reinos mais uma vez.

907

Tang foi destruído.

926

Balhae, cujo poder diminuiu desde a segunda metade do século IX foi destruído logo após os ataques de Georan.
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III - Silla e Balhae unificados ao Sul e Norte

Como Silla unificou Baekje e Goguryeo consigo mesma, e Balhae emergiu no antigo território de Goguryeo, começa a Era dos Reinos do Norte e do Sul. Quando a feroz competição entre os três países finalmente acabou, a sociedade foi estabilizada, a economia expandida e os intercâmbios culturais ativos com o exterior continuaram.

Silla tinha orgulho de ser uma terra Budista, enquanto Balhae, que sucedeu Goguryeo, construiu uma cultura única baseada em uma variedade de tradições de Goguryeo e Tang. Muitos mercadores, eruditos e monges visitavam ativamente países vizinhos.

Munmudaewangam na frente do Mar de Gampo: Dentro da rocha está o túmulo submarino do Rei Munmuwang 
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Coreia no mundo. O mundo na Coreia. 

Estátua de Buda na região de Gandharan (foto de uma estátua)
O Budismo se originou no século VI a.C. e foi introduzido na China através

do Noroeste Indiano e da Rota da Seda. As estátuas de Buda foram

primeiramente estabelecidas no noroeste da Índia, na região de 

Gandharan. Estátuas gregas podem ter tido alguma influência sobre elas.

Pessoas embarcando em uma jornada para o Mundo e Seokguram

Em 1908, um rolo manuscrito foi descoberto na caverna de pedra Mogao em Dunhuang, na China. Mesmo que o autor e o título fossem desconhecidos, uma vez que as capas de frente e verso desapareceram, a maior parte dos conteúdos principais, que contêm aproximadamente 6.400 caracteres chineses estavam intactos. O manuscrito era Wangoh Cheonchuk Gukjeon (Uma viagem para as cinco regiões da Índia), escrito por um monge de Silla chamado Hyecho (704-787).

Hyecho foi para Tang quando tinha 16 anos de idade, e ali ele se dedicou aos estudos budistas. Depois, quando fez 19 anos, dirigiu-se para a Índia (723), onde o Budismo havia se originado. Ao chegar à Índia, ele começou a estudar apaixonadamente o Budismo em excursões de peregrinação e por meio de discussões com outros monges. Ele retornou a Tang através da rota do deserto entre a China e a Índia e continuou praticando o Budismo.

Embora seja considerado um verdadeiro cosmopolitano, ele não foi o único naquele tempo. Antes dele, muitos monges viajaram para a Índia, e traços da vida de pessoas de Silla podem ser encontrados em várias regiões da China e do Japão. Além disso, também não é difícil achar vestígios de outros países na cultura e na vida de pessoas de Silla. O Budismo Mahayana, que primeiro se estabeleceu na parte noroeste da Índia, e as estátuas de Gandharan, que influenciaram as estátuas de Seokguram (gruta), são bons exemplos.
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Grande Templo em Buddha Gaya (foto do templo)
Primeiro Hyecho foi para Buddha Gaya, onde Buda

costumava ensinar às pessoas. A longa viagem de 

Hyecho foi uma forma de peregrinação.
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Estátua de Buda em Seokguram (foto da estátua)Seokguram, que foi construída entre 751 e 774, é localizada

em Gyeongju na província de Gyeongsangbuk-do. Isso mostra que

as pessoas de Silla integraram com sucesso tradições 

culturais estrangeiras com suas próprias tradições e 

desenvolveram uma nova e intrigante cultura que poderia 

ter desafiado as de outros países. Embora templos em grutas 

fossem normais na China e na Índia, Seokguram era diferente, 

pois era uma caverna artificial criada com cálculos 

matemáticos extremamente complicados.
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Estátua de pedra de Buda em Lungmen (foto da estátua)Na China entre os séculos V e VII, magníficos templos em grutas e uma série

de estátuas de Buda foram construídos. O estilo Gandharan da Índia teve

uma grande influência sobre eles. Muitos vestígios dos estilos de Gandharan

e Mahayana também podem ser encontrados na Coreia e no Japão, 

que receberam o Budismo através da China.
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Wangoh Cheonchuk Gukjeon (foto de uma das páginas do manuscrito)
Este livro, escrito por Hyecho em 727, descreve as religiões, os costumes e culturas da Índia e de todas as áreas da Rota da Seda detalhadamente. Está agora preservado na Bibliotheque Nationale de France em Paris.
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Silla une Baekje e Goguryeo

O acordo de aliança militar de Silla com Tang

Em 648, Silla envia representantes para Tang. Tendo sofrido com frequentes ataques de Baekje e Goguryeo, Silla procurou uma relação de aliança com Tang a fim de virar a maré da guerra. O representante-chefe era Kim Chun-chu, que depois ascendeu ao trono e se tornou Rei Tae-jong Muyeorwang (654-661).

Relações diplomáticas entre Silla e Tang continuaram por dias, e, finalmente, eles concordaram em organizar uma força aliada para derrotar Baekje e Goguryeo. Em caso de vitória, Silla concordava em ocupar Baekje e Tang reinaria sobre Goguryeo como recompensa. Silla também prometeu que adotaria a cultura e as instituições chinesas.

Com essa recém-forjada aliança militar, o nordeste asiático foi envolvido em rápidas mudanças. Baekje e Goguryeo fracassaram em lidar eficientemente com essas novas mudanças e em reformar seus sistemas internos de governo como seria esperado. Como resultado, ambos tiveram que enfrentar sozinhos as forças aliadas de Silla e Tang. 

Kim Yu-shin (595-673) (Foto do general montado em um cavalo.)
Kim ganhou inúmeras batalhas contra Baekje e Goguryeo e, a partir do ano de 660, ele liderou o esforço de guerra geral para a unificação dos três reinos. Ele recebeu um título póstumo com a classificação honorária de rei, 150 anos após a sua morte. Isso mostra que ele foi lembrado pelas pessoas de Silla por um longo tempo. A foto é da estátua de Kim Yu-shin erigida em Gyeongju.
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Muyeorwangreung (Foto do túmulo)
Este é o túmulo do rei Muyeorwang, que estabeleceu a base para a unificação dos três reinos. Um monumento comemorando suas conquistas foi erguido em frente ao túmulo, mas hoje em dia só restaram as partes da base e do topo.
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O colapso de Baekje e Goguryeo

Em 660, 50.000 soldados de Silla e 130.000 de Tang invadiram o território de Baekje. Baekje nunca tinha enfrentado um número tão gigantesco de tropas antes, e a derrota era inevitável. Embora Baekje tenha lutado corajosamente até o final, sua capital foi tomada e o rei de Baekje se rendeu.

Era a intenção de Tang destruir também Silla depois da rendição de Baekje. No entanto, seus planos foram frustrados quando Silla apresentou uma determinação incrível para resistir militarmente. Tang relutantemente suspendeu o seu avanço e se concentrou no seu objetivo primário, Goguryeo. Tropas aliadas de Silla e Tang atacaram Goguryeo no ano seguinte. As tropas de Tang avançaram pela fronteira noroeste de Goguryeo e Silla atacou do sul. Embora Goguryeo tenha conseguido rechaçar vários ataques, as circunstancias inescapavelmente pioraram, já que as forças aliadas continuaram seus ataques.

     Yeon Gaesomun, o poderoso líder que comandou todas as batalhas, morreu em 666. Sem um líder, Goguryeo mergulhou em conflitos internos pela questão de continuar lutando ou não. Somado a isso, agravou-se a luta pelo trono. E em meio a todo esse caos, os exércitos aliados de Tang e Silla finalmente tiveram sucesso em destruir Goguryeo (668).

Guerras ao longo do nordeste asiático no século VII 

Conflitos entre Goguryeo e Tang e confrontos entre os três reinos deflagraram a chamada Guerra de Unificação. Essa guerra rapidamente tornou-se um conflito internacional, que incluiu até mesmo os japoneses. Em 663, um grande número de tropas japonesas participaram em batalhas contra a aliança Silla-Tang, com a motivação de apoiar o exército de restauração de Baekje. Depois de derrotado, o Japão se preocupou com possíveis ataques de retaliação da aliança, então construiu fortalezas em vários locais e até mesmo transferiu sua capital para outra localização. 
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As pessoas que lutaram pela restauração de Baekje e Goguryeo

Depois que a capital foi dominada e o rei foi rendido, muitas pessoas de Baekje foram capturadas e transferidas à força para Tang. E quando o exército de Tang retornou, parecia que a guerra havia acabado finalmente.

     Mas mesmo depois que o rei de Baekje foi levado para Tang, as pessoas de Baekje continuaram a lutar. Eles instalaram um novo rei e lutaram contra os invasores. Em resposta, Tang enviou reforços para Baekje e Silla também enviou tropas. Apesar da sua situação de inferioridade militar, Baekje foi capaz de manter o controle sobre 200 castelos em seu território.

     A pedido de Baekje, Wae (Japão) enviou uma grande tropa de socorro. Em 663, 30.000 tropas das forças aliadas de Baekje-Wae confrontaram os exércitos de Silla e Tang; mesmo assim, eles eventualmente perderam. Qualquer chance de reviver Baekje também foi perdida.

   Enquanto isso, a resistência da população de Goguryeo foi tão severa que as inúmeras batalhas prejudicaram significativamente as tropas de Tang. Em resposta, Tang colocou o rei capturado de Goguryeo no comando, mas ele fracassou em suprimir a resistência das pessoas de Goguryeo. E subsequentes confrontos levaram à criação de uma nova dinastia coreana dentro do velho território de Goguryeo. Foi Balhae que no final expulsou as tropas de Tang.

Goryeoyeong  (Placa com o nome da cidade, com os ideogramas 高丽 de Coreia circulados em vermelho)
Depois da queda de Goguryeo, cerca de 20.000 pessoas foram transferidas à força para as regiões fronteiriças do território de Tang. Embora a maioria delas tenha passado por enormes sofrimentos, algumas pessoas conseguiram obter posições sociais significativas.

Um general de Goguryeo chamado Go Seon-ji liderou a campanha de décadas contra as dinastias Islam pelo controle da Rota da Seda. Outro emigrante de Goguryeo chamado Yi Jeong-gi formou uma força politicamente independente na área de Santung em território de Tang.

Existem outros registros de muitas pessoas de Baekje sendo trasferidas à força para Tang depois que o movimento para restauração de Baekje falhou. Seu destino não foi muito diferente do das pessoas de Goguryeo. Alguns dos refugiados de guerra até mesmo foram para o Japão, onde mantiveram sua identidade e tradições.

Esta imagem é da cidade de Goryeo, localizada 20 km do norte de Beijing. Migrantes de Goguryeo costumavam viver aqui. Nós podemos ver o nome escrito claramente na placa no círculo. 
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Silla derrota Tang

Depois que Goguryeo foi derrotado, Tang passou a controlar seu território, conforme o acordo entre Tang e Silla no começo de sua aliança. No entanto, Tang não estava satisfeito com o acordo. Queria estender seu poder para Baekje e, além disso, intencionava governar Silla também. Silla protestou essa flagrante quebra  do acordo original e solicitou firmemente que o pacto fosse honrado. No entanto, Tang continuou estendendo seu poder pelos territórios de Baekje e Goguryeo, e durante os esforços para subjugar Baekje, Silla teve que confrontar também Tang. Em resposta, Tang ou mandou missões diplomáticas ou lançou ataques militares na direção das forças de Silla.

     Desde o colapso de Goguryeo, Silla continuou a lutar contra Tang, num total de oito anos. Silla derrotou 200.000 soldados do exército de Tang na fortaleza de Maesoseong (hoje é Yeoncheon, na província de Gyeonggi-do) e, ao mesmo tempo, Silla destruiu as bem treinadas forças navais de Tang no Mar Amarelo. Com os custos de um conflito prolongado sendo estimados como muito altos, as forças de Tang finalmente se retiraram de Silla.

     Embora Silla ainda estivesse preocupado com ataques adicionais de Tang ou de outros inimigos políticos como o Japão, foi de fato, o vencedor final de uma guerra que envolveu todo o noroeste da Ásia.
A tumba submarina do Rei Munmuwang (foto da rocha sobre a tumba de Munmuwang)
Rei Munmuwang, que realizou a unificação dos três reinos, ordenou ao seu povo: “Derretam as espadas para fazer arados”. De acordo com registros, as suas instruções no testamento eram que ele desejava ser cremado e enterrado embaixo do Mar Leste, na frente de Gyeongju, de forma que pudesse defender Silla como um dragão. Embora ele acreditasse em um futuro pacífico, parece que ele também estava preocupado com possíveis invasões de Tang ou das forças aliadas de Baekje e do Japão.
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